
 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SINDICATO NACIONAL 

 DITADURA NUNCA MAIS: PELA MEMÓRIA, VERDADE E JUSTIÇA! 

 

O golpe empresarial-militar de 1964 está completando 57 anos. É importante 

reafirmar que foram 21 anos de um regime político que atacou a classe trabalhadora 

com um imenso arrocho salarial e que reprimiu todas as suas manifestações, a exemplo 

das greves de Osasco, Contagem e do ABC paulista. Os governos militares, a serviço do 

imperialismo e da burguesia interna, interviram nas universidades brasileiras e 

massacraram a população indígena, camponesa e quilombola.  

Esse longo período de exceção notabilizou-se pela cassação de milhares de 

ativistas, mas, também, pela prática do terrorismo de Estado. A ditadura prendeu 

milhares de opositore(a)s, inclusive religioso(a)s; torturou centenas de militantes; 

forçando ao exílio um grupo importante de lideranças políticas, sindicais, estudantis e 

intelectuais. Para além dessa tragédia política, a ditadura de 1964 matou - em cifras 

oficiais -  434 homens e mulheres que lutavam em defesa das liberdades democráticas, 

contra os governos militares e em defesa dos interesses da classe trabalhadora e da 

democracia. 

Dentro desse cenário político, um dos maiores ataques engendrados pela 

ditadura foi contra a universidade brasileira, partindo de uma orientação que advinha da 

ideologia da segurança nacional, centrado no chamado “inimigo interno”, que foi 

formulada pela ESG em consonância com agências internacionais, o regime autoritário 

usou fortemente dos seus organismos de repressão (SNI, Polícia Federal, AESI, 

CENIMAR, CISA, CIE, DOI-CODI, etc.) para agir sobre a universidade brasileira, 

chegando ao criminoso ato de assassinar 119 membros da comunidade universitária (97 

homens e 22 mulheres), entre professore(a)s, estudantes e um técnico. 

Foi criado durante esse período ditatorial um aparato de repressão interno ao 

ambiente da universidade. A AESI ou ASI (Assessorias Especiais de Segurança e 

Informações) tinha como finalidade vigiar, filtrar contratações, operar sobre possíveis 



 

 

ações do movimento estudantil, emitir relatórios para os órgãos de segurança do Estado 

ditatorial e denunciar membros da comunidade acadêmica para serem enquadrado(a)s 

no Decreto nº 477. Este decreto espúrio de 1969, ficou conhecido como o “AI-5 da 

educação” e tinha rito sumário para finalizar processos (20 dias). 

Ainda nesse período tortuoso da história brasileira, o ensino privado foi 

expandido, os acordos com os EUA (MEC/USAID) comprovam a ingerência externa na 

educação, tendo sido aplicado um conjunto de reformas na universidade para colocá-la a 

serviço dos planos de desenvolvimento autoritário dos governos militares, como 

podemos entender a Lei nº 5.540/68. E, posteriormente, com a implementação da Lei nº 

5692/71 que criou diretrizes e bases para uma educação totalmente voltada aos 

interesses profissionais como formas de servir aos capitalistas em nosso país. 

O esquema repressor que se desenvolveu na universidade brasileira foi 

gerenciado para se representar nas formas administrativas  por meio  de seu caráter de 

controle interno, a exemplo de estatutos, regimentos, portarias e resoluções dos diversos 

conselhos. Ainda convivemos com esse entulho autoritário em muitas universidades, 

por meio das diversas permanências desse arcabouço no ambiente acadêmico. 

Ao repudiarmos os 57 anos desse golpe e tudo que ocorreu com a ditadura 

empresarial-militar de 1964, precisamos alertar a comunidade universitária brasileira 

que estamos vivendo um grave momento político. Voltam à cena grupos obscurantistas 

e reacionários com o desejo político de romper as balizas da democracia formal com o 

nítido sentido de operar um “novo” regime de exceção. São hordas neofascistas, grupos 

golpistas que se confirmam como apoiadore(a)s do atual presidente da república, Jair 

Bolsonaro. 

O Brasil vive uma intensa crise, cujo elemento mais contundente é a pandemia 

em virtude da Covid 19. O governo negacionista abriu as portas para o genocídio da 

nossa população, situando-se de forma perversa e com total irresponsabilidade diante da 

imensa mortandade.  



 

 

Assim como, durante os anos da ditadura de 1964, lutamos e vencemos as 

trevas, agora, mais do que nunca, precisamos construir uma firme unidade de ação para 

enfrentar o(a)s golpistas neofascistas, defender a universidade brasileira e os serviços 

públicos. Temos que cerrar fileiras na luta pela vacinação já, para todos e todas. 

Em defesa da democracia e da luta da nossa classe contra a tirania, denunciamos 

qualquer forma de comemoração desse evento nefasto da história brasileira. Tal atitude, 

ocorra onde ocorrer, deve merecer o nosso mais profundo repúdio. 

 

Por nosso(a)s morto(a)s nem um minuto de silêncio, toda uma vida de combate! 

Ditadura nunca mais! 

 

 

Brasília(DF), 31 de março de 2021 

 

Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 

 

 


